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MENSAGEM AO ALUNO 
 

Querida criança: 

Ao escrever este livro, voltei a ser menina. 

Voltei, em pensamento, à infância tão distante; voltei à minha cidade, à minha escola de 
Cedral, à minha antiga casa – e me vi lendo meu livrinho de 2ª série; livro que ainda hoje me 
traz saudade. 

Mentalmente, eu o peguei nas mãos – nestas mãos enrugadas pela idade – e o folheei outra 
vez, procurando as mesmas emoções sentidas quando criança. 

E voltei a sentir as emoções. Consegui lembrar os textos que me agradaram e aqueles outros 
que eu lia a contragosto, apenas por necessidade escolar. 

Imaginei que, com você, aconteça o mesmo: alguns textos dão prazer e outros são lidos por 
dever.  

E pensei: - “Por que escrever coisas que as crianças vão ler sem vontade? Por que não 
colocar apenas textos agradáveis, cuja leitura seja feita com prazer?”. 

Assim fiz. Alguns temas que coloco em suas mãos são os mesmos que eu li e gostei na 
minha infância. Outros eu própria escrevi, obedecendo aos objetivos: divertir, ensinar e 
oferecer os meios para que você continue aprendendo vida afora. 

Você sentirá o mesmo prazer que senti lendo o meu 2º livro. Creio até que seja prazer ainda 
maior, porque você vai entrar num mundo diferente: o mundo das histórias. 

Ah, o Mundo Encantado das Histórias! Ah, o doce mistério das palavras: “Era uma vez...”! 
Ah, as lições contidas em textozinhos curtos, mas que trazem a força, a magia, o sabor da 
infância! 

Você está tendo o privilégio de viajar pelo Universo das Delícias Sem Fim das Historinhas. 

Eu a ajudarei nesta viagem, da qual não se deseja retornar. 

Com certeza, quando voltar a este nosso planeta, você trará muitos conhecimentos e poderá 
auxiliar a pintar o mundo com as cores do arco-íris, enfeitando o ambiente de crianças que não 
terão a ensejo de embarcar para além da imaginação. 

Vamos começar nosso passeio. Espero que você aprecie e aproveite. 

 
Sua amiga Cleunice 
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Nome da Escola: .......................................................................................... 
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Bairro: .......................................................................................................... 
 
Cidade: .............................................................................. Estado: .............. 
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Nome da Professora: .................................................................................... 
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Assinatura: ................................................................................................... 
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Vogais 
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QUEBRA CUCA 
 

COMPLETE com as letras que estão faltando: 
 

a, b, ..., ..., e, f, g, ..., ..., j, l, m, ..., ..., p, q, ..., ..., ..., u, ..., x, z 

 
COMPLETE com as vogais: 

 

... - b - c - d - ... - f - g - h - ... - j - l - m - n - ... - p - q - r - s - t - ... - v - x – z 

 
COMPLETE com as consoantes: 

 

a - ... - ... - ...- e - ...- ... - ... - i - ... - ... - ... - ... - o - ... - ... - ... - ... - ... - u - ... - ... – ... 

 
Palavras Numéricas: 

 

Considerando que a cada letra tem um número, de 1 a 23; 

Os números são os mesmos que aparecem abaixo. 

Descobrir as palavras que estão escritas em seguida, de acordo com o exemplo: 

a = 1    g = 7    n = 13    t = 19 
 

b = 2    h = 8    o = 14    u = 20 
 

c = 3    i = 9     p = 15    v = 21 
 

d = 4    j = 10    q = 16    x = 22 
 

e = 5    l = 11     r = 17    z = 23 
 

f = 6     m = 12    s = 18 
 
7 – 14 – 9 – 1 – 2 – 1 = goiaba 

 
SUA VEZ: Descubra o que está escrito nestas palavras numéricas: 
 
5 – 18 – 3 – 14 – 11 – 1 =  
 
3 – 14 – 17 – 19 – 9 – 13 – 1 =  
 
5 – 18 – 3 – 1 – 4 – 1 = 
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O uso das maiúsculas 
 

As  letras  maiúsculas  são  usadas  para  abrir  orações  e   também  nos  
nomes próprios. 

Nome  próprio  é  o seu  nome,  o  nome  da  sua  professora,  dos  seus 
colegas  e  de  todas  as  pessoas. 

O  nome  do seu cachorro também é próprio. 

Nome próprio é  aquele  que  foi  escolhido  para  cada pessoa, animal, 
cidade,   oceano,  rio,   mar,  loja,  bar,   banco,  escola,   fábrica,  livro,  marca  de  
produto e etc. 

Quando  não  é  próprio,  ele  é  nome  comum. 
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Acento agudo 
 

Você já sabe que as vogais são: a - e - i - o - u. 
 

Às vezes,  as vogais aparecem com um risquinho  em   cima.    É o acento 
agudo. 

 

Com acento agudo,  as vogais têm som mais  forte e  aberto. 
 

Se  a  palavra  leva acento e a gente esquece dele, a palavra muda de sentido.  
Quer ver só? 
 

Jaca é fruta. Jacá é um balaio. 
 

Pais são o pai e a mãe da gente. País é uma terra muito grande. 
 

Sábia é mulher que sabe muito.  Sabia é quando a gente já esqueceu.  Sabiá é 
um passarinho. 

 

Ai é um gemido. Aí não é aqui. 
 

Pele é a roupa do corpo. Pelé é o rei do futebol. 
 

Cai  é  quando  outro  leva  um  tombo.  Caí é  quando  quem  levou  o tombo  
fui eu. 
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Acento circunflexo 

 
O acento agudo faz a vogal ficar com som forte e aberto. 
 

O acento circunflexo deixa o som forte e fechado.  
 

O circunflexo não é usado em cima de todas as vogais; só sobre as letras a, 
e, o. 

 

Se a gente esquece de colocar o chapeuzinho, a palavra muda de sentido.  
 

Veja só: 
 

Bebe é quando alguém engole líquido. Bebê é criança pequena. 
 

Animo é quando eu deixo alguém contente. Ânimo é alegria. 
 

Carne a gente come. Carnê é livrinho de pagar prestação. 
 

Vovô é o marido da vovó. 
 

Metro é medida de comprimento. Metrô é trem das cidades grandes. 
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Til 

 
O til é um sinal colocado acima das vogais  a e o.  
 

O til parece uma cobrinha e deixa o som como se a gente estivesse com o 
nariz entupido. 

 

Esquecendo de colocar o til, a palavra muda de significado. 
 

Veja: 
 

Manha é choro sem vontade. Manhã é logo cedo. 
 

Irma é nome de mulher. Irmã é a outra filha da nossa mãe. 
 

Diva é nome de mulher. Divã é um sofá. 
 

Roma é a capital da Itália. Romã é fruta. 
 

Fá é nota musical. Fã é admirador. 
 

Lá é longe de nós. Lã é pele de carneiro. 
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Parágrafo 

 
Cada folha de caderno tem muitas linhas onde escrever. 
 

Há  também  um  risco  em pé,  ao  lado  esquerdo.  É  um risco vermelho  
que  se  chama  margem. 

 

Não se pode escrever no espaço dentro da margem. 
 

Quando  a  gente  escreve,  precisa  deixar  um  pedaço  em  branco  entre a 
margem  e  o  começo  da  oração. 

 

Este  espaço  tem  recebido  o  nome  de  parágrafo. 
 

Espaço  do  parágrafo  é  um  pedaço  vazio  entre  a  margem   e o começo 
da  nova  frase. 

 

Algumas  frases  são  compridas  e  é  preciso  acabá-las  na  linha  de 
baixo. 

 

Quando  a  oração  continua na linha de baixo,  é proibido deixar o espaço  
do  parágrafo  nesta  nova  linha. 
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Ponto final 

 
Toda frase  precisa ser fechada. 
 

O jeito mais usado para se fechar uma oração é com um pingo. 
 

Este pingo tem o nome de ponto final. 
 

Para fazer o ponto final não pode apertar o lápis, senão quebra a ponta. 
 

Também não se pode fazer bolinha no lugar do ponto final. 
 

As orações que acabam com ponto final são afirmativas. 
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Ponto de interrogação 

 
 

Ao se contar alguma coisa por escrito, a frase é fechada com ponto final. 
 

Quando a gente responde a uma pergunta, também usa o ponto final. 
 

Mas, às vezes, a gente faz perguntas por escrito. 
 

Quando se escreve uma pergunta, a oração é fechada com ponto de interrogação. 
 

Ponto de interrogação é parecido a um cabo de guarda-chuva, com um pontinho embaixo. 
 

Será que você sabe usar o ponto de interrogação? 
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Ponto de exclamação 

 

O ponto de exclamação é um risco em pé, com um pingo embaixo. 
 

Este ponto fecha a oração quando a gente assusta, quando admira, quando 
chama alguém ou quando fala mais alto. 

 

Veja alguns exemplos: 
 

Susto: Ai, que medo! 
 

Admiração: Que casa linda! 
 

Alegria: Oba! 
 

Dor: Ai, meu dedo! 
 

Briga: Cale a boca! 
 

Xingamento: Mentiroso: 
 

Chamamento: Vem aqui, depressa! 
 

Resposta: Estou indo! 
 

Alerta: Cuidado! 
 

Indignação: Que droga de poeira! 
 

Ordem: Feche esta porta! 
 

Cumprimento: Bom dia! 
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Mensagem ao Aluno
     Querida criança:

     Ao escrever este livro, voltei a ser menina.

     Voltei, em pensamento, à infância tão distante; voltei à minha cidade, à minha 

escola de Cedral, à minha antiga casa - e me vi lendo meu livrinho de 2ª série; 

livro que ainda hoje me traz saudade.

     Mentalmente, eu o peguei nas mãos - nestas mãos enrugadas pela idade - e o 

folheei outra vez, procurando as mesmas emoções sentidas quando criança.

     E voltei a sentir as emoções. Consegui lembrar os textos que me agradaram e 

aqueles outros que eu lia a contragosto, apenas por necessidade escolar.

     Imaginei que, com você, aconteça o mesmo: alguns textos dão prazer e outros 

são lidos por dever.

     E pensei: - “Por que escrever coisas que as crianças vão ler sem vontade? 

Por que não colocar apenas textos agradáveis, cuja leitura seja feita com 

prazer?”.

     Assim fiz. Alguns temas que coloco em suas mãos são os mesmos que eu li e 

gostei na minha infância. Outros eu própria escrevi, obedecendo aos objetivos: 

divertir, ensinar e oferecer os meios para que você continue aprendendo vida afora.

     Você sentirá o mesmo prazer que senti lendo o meu 2º livro. Creio até que seja 

prazer ainda maior, porque você vai entrar num mundo diferente: o mundo das 

histórias.

     Ah, o Mundo Encantado das Histórias! Ah, o doce mistério das palavras: “Era 

uma vez...”!

     Ah, as lições contidas em textozinhos curtos, mas que trazem a força, a magia, 

o sabor da infância!

     Você está tendo o privilégio de viajar pelo Universo das Delícias Sem Fim das 

Historinhas.

     Eu a ajudarei nesta viagem, da qual não se deseja retornar.

   Com certeza, quando voltar a este nosso planeta, você trará muitos 

conhecimentos e poderá auxiliar a pintar o mundo com as cores do arco-íris, 

enfeitando o ambiente de crianças que não terão a ensejo de embarcar para além da 

imaginação.

     Vamos começar nosso passeio. Espero que você aprecie e aproveite.

  Sua amiga Cleunice
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